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RESUMO - Monitoraram-se variáveis relacionadas à produção e à estrutura de pastos de aveia-preta (Avena strigosa,
Schreb) e azevém (Lolium multiflorum, Lam) manejados em quatro alturas (10, 20, 30 e 40 cm), em pastejo contínuo com
lotação variável (put and take). Utilizaram-se novilhos de corte mestiços de aproximadamente 10 meses de idade com peso
médio inicial de 190 kg, em delineamento de blocos completos casualizados com três repetições. Investigou-se o tipo de
distribuição das frequências de altura em seis datas, bem como o potencial de predição da massa seca de forragem por meio da
altura do pasto. A massa de forragem aumentou de forma linear de acordo com a altura do pasto: cada 1 cm de aumento na
altura acima de 10 cm correspondeu a um acréscimo de cerca de 107 kg de MS/ha na massa de forragem. Não houve efeito da
altura do pasto na taxa de acúmulo (55,8 kg de MS/ha.dia) nem na produção total de matéria seca (8.210 kg de MS/ha). A
distribuição das frequências ajustou ao modelo normal em apenas uma das 96 séries analisadas. A distribuição tipo Gamma foi
a que mais frequentemente se ajustou aos dados de altura do pasto, porém, uma vez iniciado o pastejo, a heterogeneidade no
pasto foi tão alta que a distribuição das alturas não se ajustou a nenhum dos modelos estudados. É possível estimar a massa seca
de forragem existente no pasto por meio de sua altura média, assim, sugere-se estabelecer alturas variáveis ao longo do ciclo
de pastejo, com o intuito de se administrar a heterogeneidade causada pelo animal.
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Structural and productive characteristic of oat and ryegrass mixed pastures
managed in four intensities with variable stocking rate

ABSTRACT - It was monitored variables related to production and structure of oat (Avena strigosa Schreb) and ryegrass
(Lolium multiflorum Lam) pastures managed at four sward heights (10, 20, 30, and 40 cm) on continuous grazing with variable
stocking (put and take). It was used crossbred beef steers at approximately 10 months of age and an average initial weight
190 kg in a complete random block design with three replicates. The type of sward height distribution in six different sample
dates as well as the forage dry mass prediction through sward heights were investigated. Forage mass linearly increased according
to the sward height: for each 1-cm increase of the height above 10 cm, there was an approximately 107 kg DM/ha addition
in the forage mass. There was no effect of sward height on the accumulation rate (55.8 kg DM/ha) neither on the dry matter
total production (8,210 kg of DM/ha). Frequency distributions fitted to the normal model in only one out of the 96 analyzed
data series. Gamma type distribution was the one that was the most frequently adjusted to sward height data, however, once
grazing was started, pasture heterogeneity was so high that height distribution did not fit any of the investigated models.
It is possible to estimate forage dry mass on the pasture by its average height so it is suggested to establish variable heights
over the grazing cycle aiming to manage the heterogeneity caused by the animal.
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Introdução

Plantas forrageiras anuais de inverno são muito
utilizadas no Rio Grande do Sul. Estas se constituem em
importante fonte de alimento para milhares de herbívoros
domésticos. Sendo utilizadas como pastagens, são

reconhecidas por proporcionarem elevada produção animal.
Ganhos de peso diários superiores a 1 kg/animal e produções
de leite superiores a 20 l/animal são frequentemente
encontrados na literatura (Silva & Carvalho, 2005).

Apesar de seu elevado potencial produtivo, as
pastagens anuais se caracterizam por um ciclo curto de
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utilização, usualmente entre 100 e 120 dias, e por mudanças
estruturais rápidas e de forte magnitude. Pontes et al. (2004)
reportaram, para pastos de azevém, que massas de forragem
distintas podem conter massas semelhantes de lâminas
foliares. A consequência da forte variação na estrutura das
pastagens anuais é a variação no desempenho dos animais.
Ainda que a média do desempenho resultante de todo o
período de utilização seja sempre elevada, conforme
anteriormente mencionado, a variação entre o início e o final
do ciclo é bastante pronunciada.

Há razões para se supor que essa diferença esteja
associada não somente ao decréscimo em valor nutritivo
da forragem ofertada com o passar da fenologia das espécies
anuais (Aguinaga et al., 2006), mas também a mudanças
estruturais do pasto que afetam o processo de busca e apreensão
da forragem pelo animal em pastejo (Carvalho et al., 2001).

A consequência da heterogeneidade na estrutura do
pasto é que a proposição de manejo do pastejo por meio de
metas de estrutura (por exemplo, altura predeterminada
de pastejo), tal qual vem sendo manejada para pastagens
de clima temperado e tropical (Silva & Carvalho, 2005),
torna-se, em princípio, de menor poder preditivo, pois as
estruturas não se mantêm ao longo do ciclo de utilização,
problema esse que é facilmente percebido em pastagens
anuais.

Com o objetivo de descrever e quantificar as mudanças
estruturais de pastagens associadas de aveia e azevém
durante seu ciclo de utilização, diferentes alturas de manejo
foram impostas buscando criar níveis de oportunidade de
seleção e, consequentemente, níveis de heterogeneidade
no pasto. Investigou-se a hipótese de que a quantidade de
forragem em oferta possa ser predita pela altura do pasto,
e que quanto maior a meta de altura de manejo do pasto,
maior a ocorrência de áreas com vegetação alta e baixa, ou
seja, maior a heterogeneidade do pasto oferecido ao animal.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda do Espinilho,
pertencente à Agropecuária Cerro Coroado Ltda. e
localizada no município de São Miguel das Missões, região
fisiográfica do Planalto Médio do Rio Grande do Sul,
distante 470 km de Porto Alegre (latitude 29°03'10" sul e
longitude 53°50'44" oeste.

A área experimental vem sendo cultivada há treze anos
sob semeadura direta de soja, no verão, e pastagem anual
no inverno. O solo do local é classificado como Latossolo
Vermelho Distroférrico típico, desenvolvido a partir de
rochas eruptivas básicas, sendo profundo, bem drenado,
com coloração vermelho-escura e textura muito argilosa

(>60% de argila) (Embrapa, 1999). A análise de solo realizada
em novembro de 2004 caracterizou a camada de 0-10 cm da
forma seguinte: pH em água 5,2; Ca, Mg e Al com 5,3, 2,6 e
0,5 cmolc kg-1, respectivamente, e saturação de bases de
55%. Segundo o sistema de Köppen, o clima é do tipo Cfa,
subtropical úmido. O relevo configura-se ondulado a
suavemente ondulado.

Em 04/05/05, a pastagem de inverno, constituída de uma
mistura de aveia preta (Avena strigosa Schreb) e azevém
(Lolium multiflorum Lam) foi implantada por meio de
semeadura direta, utilizando-se 100 kg/ha de aveia preta
(semeadura em linhas) e 25 kg/ha de azevém (semeadura a
lanço). A adubação de base foi de 300 kg/ha de superfosfato
simples, e no dia 8/6/2005 fez-se uma aplicação do nitrogênio
(N) em cobertura na dose de 45 kg/ha na forma de ureia.

Após a fase de estabelecimento do pasto, os animais
iniciaram o pastejo no dia 5/7/2005, momento em que o pasto
atingira, em média, 19 cm de altura e 900 kg de MS/ha de
massa de forragem. A partir de então, quatro alturas foram
impostas: 10, 20, 30 e 40 cm, dispostos em doze piquetes
(1,8 ha em média) e arranjados em delineamento de blocos
completos casualizados, com três repetições. Considerou-se,
portanto, o piquete como unidade experimental (Fisher, 1999).
Para manter os pastos na meta desejada, utilizou-se o
método de pastejo de lotação contínua com taxa de lotação
variável, segundo a técnica put and take proposta por
Mott & Lucas (1952). Para tal, foram utilizados 55 novilhos
de corte proveniente de cruzamento industrial, com médias
de idade e de peso de 10 meses e 190 kg, respectivamente.
O uso da pastagem se estendeu até 13/11/2005, totalizando
131 dias de pastejo.

Para monitorar a altura do pasto, utilizou-se um bastão
graduado (sward stick - Barthram, 1985), cujo marcador em
acrílico transparente corre por uma régua, marcando a
distância entre o topo da superfície do pasto (lâmina foliar
mais elevada) e a superfície do solo. Os registros de altura
do pasto foram realizados nos dias 3/7/2005, 5/8/2005,
8/9/2005, 29/9/2005, 29/10/2005 e 12/11/2005, totalizando
seis avaliações no período de pastejo. Os pontos de
amostragem foram definidos de forma aleatória, totalizando
100 leituras de altura por unidade experimental, exceção
feita à primeira data, quando, em virtude da ausência de
pastejo anterior, e consequentemente da uniformidade,
vinte leituras por unidade experimental foram realizadas.

A taxa de acúmulo de matéria seca foi registrada a cada
30 dias aproximadamente, utilizando três gaiolas de exclusão
de pastejo por unidade experimental, empregando-se a
técnica do triplo emparelhamento (Moraes et al., 1990). A
massa seca de forragem, dentro e fora da gaiola, foi obtida
por corte com tesoura, realizado rente ao solo, numa área
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ao de Barthram et al. (2005), foram testadas quatro das
possíveis distribuições teóricas normalmente estudadas
em pastagens, quais sejam: Normal, Log-normal, Gamma e
Weibull. Os ajustes das distribuições de altura foram
testados por três diferentes tipos de testes, a saber: qui-
quadrado, Kolmogorov-Smirnov e Anderson-Darling.

Resultados e Discussão

As médias ponderadas das alturas obtidas pelo uso
de taxa de lotação variável foram muito próximas das
metas de altura previamente estipuladas (Tabela 1). Com
isso, o propósito de se criar estruturas contrastantes foi
plenamente atingido. A diferença estatística observada
entre as médias (P<0,001) assegura que o manejo com
taxas de lotação foi satisfatório.

A menor intensidade de pastejo foi aquela que
apresentou a maior distância da altura-meta, tendo em
média 36,1 cm para uma altura pretendida de 40 cm.
Considerando a definição de altura com que se trabalhou,
ou seja, a altura da superfície das folhas (Barthram, 1985),
observou-se uma dificuldade particular em se manter a
altura desejada, pois para atingirem uma altura tão elevada,
a intensidade de pastejo foi tão baixa que os perfilhos
rapidamente alongaram os entrenós e floresceram
precocemente. Ao se manter o pastejo em todas as alturas
até o final do ciclo, observou-se que as folhas da superfície
da altura de 40 cm eram desfolhadas e não eram repostas,
uma vez que em perfilhos em estádio reprodutivo ocorre
cessamento do aparecimento de novas folhas (Pontes et al.,
2004). Esse fenômeno de floresci-mento precoce de espécies
anuais, quando submetidas a baixas intensidades de pastejo,
também foi observado por Rocha et al. (2004).

Quanto menor a altura pretendida, maior a carga animal
utilizada, que, no presente experimento, variou de 315 a
1084 kg de peso vivo/ha (P<0,001) (Tabela 1), com as
alturas diferindo entre si. Essa relação inversa entre altura
do pasto e carga animal sob lotação contínua é de se
esperar, à medida que mais animais por unidade de área

delimitada por um quadrado de 0,25 m2 (50 × 50 cm). As
amostras cortadas eram colocadas em saco de papel e secas
em estufa de circulação forçada de ar a uma temperatura de
65oC durante quatro dias. Após estarem secas, foram
separadas nas frações lâmina foliar e bainha+colmo e
pesadas. A taxa de acúmulo média de todo o período de uso
da pastagem foi obtida pela média das taxas de acúmulo de
cada subperíodo avaliado, ponderada pelo intervalo de
tempo correspondente a cada subperíodo.

A massa seca de forragem foi obtida pelos mesmos
cortes de fora da gaiola, aos quais se somavam outros dois
cortes, obtidos de forma aleatória, totalizando cinco pontos
amostrados por piquete. O procedimento de manipulação
e secagem das amostras seguiu o mesmo descrito para a
avaliação das taxas de acúmulo. A massa seca de forragem
média de todo o período foi obtida pela média das massas
secas de forragem de cada subperíodo, ponderada pelo
intervalo de tempo respectivo. Em todas as amostras
colhidas para determinação de massa seca de forragem foi
medida a altura média do pasto no quadrado amostrado,
registrando-se 10 leituras de altura antes de se proceder ao
corte. O valor médio dos 10 registros foi utilizado como
variável independente em modelos de regressão que
procuraram relacionar a altura do pasto com a massa seca
de forragem.

A produção total de MS foi calculada pelo somatório da
massa seca de forragem inicial com o acúmulo de forragem
de cada período de amostragem. A oferta de forragem foi
obtida a partir do quociente entre o acúmulo total de matéria
seca e o número de dias de utilização da pastagem, e os
valores foram expressos em percentual relativo ao peso
corporal dos animais.

Os dados foram submetidos à análise de variância,
teste Tukey a 10% e regressão a 5% de significância pelo
procedimento GLM (General Linear Models) do programa
estatístico SAS (2001) versão 6.08. A distribuição das
frequências das leituras de altura do pasto foi testada pelo
procedimento “Distribution Fitting” do programa estatístico
Statgraphics versão Plus 4.1. Em procedimento análogo

Variável Altura do pasto pretendida

10 cm 20 cm 30 cm 40 cm

Altura do pasto observada (cm) Média 12,1a 20,9c 29,3b 36,1a
e.p. 0 ,4 0 ,2 1 ,0 1 ,1

Carga animal (kg de PV/ha) Média 1084a 792b 477c 315a
e.p. 92,7 102,0 45,8 44,6

Oferta de forragem (% do PV) Média 6,6c 7,2c 13,8b 19,1a
e.p. 1 ,6 2 ,1 1 ,3 4 ,4

Médias com letras minúsculas distintas na mesma coluna diferem (P<0,10) pelo teste Tukey.

Tabela 1 - Altura média de manejo, carga animal e oferta de forragem de pastos mistos de aveia e azevém manejados em quatro alturas
do pasto
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são necessários para manter a pastagem em alturas
menores, resultado de  maior consumo de forragem por
unidade de área.

A oferta de forragem, a exemplo das variáveis anteriores,
variou com as alturas (P=0,0003). A amplitude de valores
observados mostra, mais uma vez, o sucesso em se criar
intensidades de pastejo verdadeiramente distintas. Na
altura de manejo de 10 cm, os animais tiveram uma oferta
diária média de forragem da ordem de 6,6 % do PV, valor esse
considerado baixo, pois ofertas de forragem menores que
3 a 4 vezes o potencial de consumo dos animais limitariam
a ingestão dos animais (Almeida et al., 2000; Sollenberger
et al., 2005). Por outro lado, no outro extremo das alturas,
atingiu-se uma oferta diária de 19,1 % do PV, muito acima da
capacidade de ingestão dos animais. Nessas condições, a
quantidade de matéria seca oferecida não seria limitante ao
consumo dos animais. Essa intensidade de pastejo, em
princípio, seria suficiente para criar condições extremas de
seletividade para os animais, permitindo maior ou menor
possibilidade de aparecimento de estruturas heterogêneas
na pastagem.

De fato, verifica-se claramente a criação de condições
heterogêneas, particularmente no início do pastejo dos
animais e naqueles tratamentos com menor intensidade de
pastejo (Figura 1). Na primeira data, referente ao momento
em que os animais foram colocados nos piquetes, o gráfico
de frequências de altura demonstra que, como era de se
esperar, todas as alturas apresentaram um padrão bastante
homogêneo de distribuição de alturas. Entretanto, à medida
que as diferentes intensidades de pastejo começaram a ser
impostas, aquelas alturas com menor intensidade de pastejo
passam a apresentar maiores amplitudes de valores de
frequência, indicando uma maior variação do parâmetro em
questão. A exemplo dos resultados registrados por Gibb &
Ridout (1988), áreas altas e baixas de pasto foram criadas,
frequentemente associadas com condições de elevada
seletividade por parte do animal representando, na maioria
das vezes, áreas de rejeição e de pastejo, respectivamente.

No início do pastejo, a homogeneidade nas alturas de
maior intensidade de pastejo, como a altura-meta de 10 cm,
pôde ser observada pela frequência de observações de
altura em torno da média. Esse fenômeno é típico de

Figura 1 - Frequências de distribuição de alturas ao longo do período de pastejo em pastos mistos de aveia e azevém manejados em
quatro alturas sob lotação contínua.
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condições limitantes de seletividade ao pastejo dos animais
e tem impacto negativo no desempenho animal à medida que
os animais se beneficiam da heterogeneidade (para situações
de qualidade de forragem não contrastantes) ao pastejarem
em locais cuja média seja superior à média que descreve o
pasto (Carvalho et al., 2001). Garcia et al. (2005) reportaram
que, quando a oferta de forragem é superior à necessidade
dos animais, os animais imprimem uma pressão de pastejo
variável no espaço para atingirem seus requerimentos em
resposta à variabilidade que eles percebem. De forma geral,
áreas baixas representam pequena quantidade de forragem
de maior valor nutritivo, enquanto áreas altas representam
elevada quantidade de forragem de menor valor nutritivo,
estando em jogo uma relação de custo/benefício que o
animal em pastejo possui ferramentas para solucionar.
Segundo Garcia et al. (2005), esse comportamento de pastejo
pode criar e manter áreas na pastagem que podem ser mais
homogêneas que a pastagem como um todo.

A existência de áreas na pastagem com diferentes
estruturas já havia sido reportada por Gibb & Ridout (1986),
que concluíram que a distribuição Normal, uma forma de
interpretação da existência de heterogeneidade no pasto,
não se ajustava aos dados de altura do dossel. De fato,
somente na altura 20 cm, na primeira data, ainda sem a

presença dos animais, é que a distribuição de frequências
pôde ser ajustada por uma distribuição do tipo Normal
(Figura 1; Tabela 2).

Em todas as outras alturas, nessa mesma data, as
frequências de altura foram mais bem ajustadas por
distribuições do tipo Log-normal e Gamma. A distribuição
tipo Gamma também se ajustou significativamente aos
valores de distribuição de frequências da altura 30 cm na
segunda data de avaliação. Porém, após a entrada dos
animais, à exceção da altura de 30 cm na referida data,
nenhuma das distribuições obteve significância estatística.
Esse resultado corrobora, em parte, aqueles reportados por
Barthram et al. (2005) e Sanders et al. (2003), segundo os
quais a distribuição tipo Gamma seria uma das que melhor
se aplicaria aos tipos de distribuição de frequências de
altura do pasto normalmente observados em pastagem.
Entretanto, vale ressaltar o fato de que, uma vez sob efeito do
pastejo, nenhuma das distribuições testadas obteve sucesso
em caracterizar as estruturas dos pastos nas diferentes alturas.

A altura 10 cm manteve uma estrutura mais homogênea
até o final de setembro, quando então as frequências de
altura observadas acima de 20 cm aparecem e predominam
(Figura 1), como resultado da manutenção da estrutura em
estádio vegetativo e com potencial de crescimento por um

Valores seguidos por asterisco (*) indicam a significância estatística (P<0,05) do tipo de distribuição.

Data da amostragem Tipo de distribuição

Normal Log-normal Gamma Weibull Normal Log-normal Gamma Weibull

10 cm de altura 20 cm de altura

3/7/2005 Média 17,68 17,67* ajuste 30,66* 5,41 17,62 * 17,63 ajuste 22,69 5,11
Desvio-padrão 3,31 3,22 escala 1,73 19,07 3,71 3,83 escala 1,29 19,12

5/8/2005 Média 9,58 10,54 ajuste 4,05 2,58 13,54 14,21 ajuste 4,82 2,63
Desvio-padrão 3,83 7 ,9 escala 0,42 10,69 5,39 8,57 escala 0,36 15,17

8/9/2005 Média 5,66 6,27 ajuste 1,67 1,35 17,67 18,68 ajuste 5,44 2,75
Desvio-padrão 4 ,4 7,34 escala 0 ,3 6,18 6,68 11,07 escala 0,31 19,74

29/9/2005 Média 10,26 10,3 ajuste 5,02 2,35 21,81 21,85 ajuste 10,73 3,48
Desvio-padrão 4,66 5,02 escala 0,49 11,62 6,64 7,03 escala 0,49 24,21

29/10/2005 Média 22,09 22,38 ajuste 4,88 2,54 33,97 34,08 ajuste 18,72 5,38
Desvio-padrão 9,42 11,62 escala 0,22 24,92 7,29 8,49 escala 0,55 36,82

13/11/2005 Média 20,47 21,13 ajuste 3,61 2,26 27,78 27,97 ajuste 11,52 4,25
Desvio-padrão 9,64 13,74 escala 0,18 23,11 7,44 9,15 escala 0,42 30,52

30 cm de altura 40 cm de altura
3/7/2005 Média 19 19,01* ajuste 26,58* 5,19 22,49 22,51* ajuste 26,53* 5,27

Desvio-padrão 3,73 3,79 escala 1 ,4 20,53 4,38 4,54 escala 1,18 24,29
5/8/2005 Média 23,7 23,94 ajuste 8,31* 3,38 29,29 29,51 ajuste 11,36 4,22

Desvio-padrão 7,66 9,38 escala 0,35 26,37 7,92 9,79 escala 0,39 32,22
8/9/2005 Média 33,03 33,4 ajuste 8,41 3,79 44,7 44,79 ajuste 30,18 7 ,1

Desvio-padrão 10,14 13,14 escala 0,26 36,59 7,49 8,77 escala 0,68 47,7
29/9/2005 Média 34,36 34,57 ajuste 15,79 5,31 45,58 42,64 ajuste 29,94 6,47

Desvio-padrão 7,65 9,72 escala 0,46 37,24 7,39 8 ,2 escala 0 ,7 45,61
29/10/2005 Média 26,41 27,07 ajuste 4 ,6 2,75 38,55 38,61 ajuste 28,7 6,25

Desvio-padrão 10,68 15,22 escala 0,17 29,68 6,81 7,62 escala 0,74 41,33
13/11/2005 Média 28,96 29,07 ajuste 14,79 4 ,6 31,9 31,92 ajuste 23,21 5,23

Desvio-padrão 7,07 8,14 escala 0,51 31,66 6,52 6,86 escala 0,73 34,55

Tabela 2 - Tipos teóricos de distribuição de altura em pastos mistos de aveia e azevém manejados em quatro alturas
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período mais prolongado de tempo. Essa substituição dos
perfilhos induzidos por perfilhos em estádio vegetativo por
meio de desfolhações mais intensas e frequentes é típica do
emprego de intensidades de pastejo mais elevadas em
gramíneas de ciclo anual (Pontes et al., 2004). Já nas maiores
alturas, como as de 30 e 40 cm, a heterogeneidade foi
rapidamente criada no pasto, mas diminuiu com o avançar
do ciclo de utilização. Houve uma diminuição das classes de
frequência de altura mais elevada, acima de 40 cm, como
resultado do desaparecimento das folhas na estrutura do
pasto. De fato, a relação lâmina/colmo+ bainha foi inferior
a 1 nas alturas de 30 e 40 cm, ao passo que, a partir do início
de setembro, o mesmo fenômeno só ocorreu nas alturas de
10 e 20 cm no final do ciclo (Tabela 3).

Em decorrência do sucesso das intensidades de pastejo
contrastantes, a massa seca de forragem foi igualmente
diferente (P<0,0001) (Tabela 4). A magnitude registrada
entre o menor e o maior valor, a exemplo do discutido para

a oferta de forragem, caracteriza estruturas limitantes e não
limitantes ao consumo dos animais, respectivamente.

Segundo Quadros (1999), em pastagem de inverno,
massas de forragem inferiores a 1200 kg/ha seriam
limitantes ao consumo e desempenho dos animais. Para
azevém perene, Bircham & Hodgson (1983) reportaram
valores de massas de forragem entre 900 e 2000 kg/ha de
matéria seca para pastos entre 3 e 10 cm de altura.

As taxas de acúmulo de forragem não variaram com as
alturas de manejo (P>0,10), o que pode ser explicado pelo
protocolo experimental utilizado na avaliação e pelo caráter
curto e dinâmico do período de utilização dos pastos. Por
ocasião do início do pastejo, todas as alturas apresentavam
um valor semelhante de massa seca de forragem. Isso
significa que, no primeiro período de avaliação das taxas de
acúmulo, as gaiolas excluem do pastejo áreas com índice de
área foliar praticamente idênticos. Consequentemente, a
taxa de acúmulo de forragem do primeiro dos cinco períodos

Altura do pasto

10 cm 20 cm 30 cm 40 cm

Massa seca de forragem (kg/ha) Média 1710d 2580c 3430b 4060a
Erro-padrão 25,5 17,2 129,7 108,5

Taxa de acúmulo(kg de MS/ha) Média 63,7a 48,8a 58,8a 51,9a
Erro-padrão 12,2 9 ,2 4 ,3 10,3

Acúmulo de forragem(kg de MS/ha) Média 9210a 7270a 8600a 7760a
Erro-padrão 1592 1195 5 5 8 1364

Relação lâmina/colmo + bainha Média 0,66a 0,82a 0,79a 0,58a
Erro-padrão 0,09 0,18 0,18 0,05

Médias com letras minúsculas, distintas na mesma coluna, diferem a P<0,10.

Tabela 4 - Características produtivas de pastos mistos de aveia e azevém manejados em quatro alturas

Data de amostragem

3/7/2005 5/8/2005 8/9/2005 29/9/2005 29/10/2005 13/11/2005

Média Desvio- Média Desvio- Média Desvio- Média Desvio- Média Desvio- Média Desvio-
padrão padrão padrão padrão padrão padrão

Altura do pasto (10 cm)
Massa seca de forragem (kg/ha) 853,3 41,6 1777,2 1132,0 978,7 110,9 898,7 449,2 1944,0 187,4 2306,7 940
Taxa de acúmulo (kg/ha) - - 70,3 24,2 49,2 42,7 42,4 31,0 84,0 32,3 115,0 34,0
Relação lâmina/colmo+bainha 8,09 1,25 1,43 0,38 1,24 0,41 1,24 0,27 1,00 0,21 0,09 0,08

Altura do pasto (20 cm)
Massa seca de forragem 826,7 306,2 2329,4 1219,3 2128,0 513,1 1949,3 528,8 3353,1 466,9 3464,0 170,3
Taxa de acúmulo - - 49,8 11,2 44,4 27,7 56,8 23,8 78,7 26,4 12,3 0,0
Relação lâmina/colmo+bainha 9,80 3,82 1,99 1,29 1,10 0,45 0,54 0,16 2,11 0,79 0,04 0,01

Altura do pasto (30 cm)
Massa seca de forragem 893,3 363,0 2655,2 1125,3 4381,3 1071,6 5250,0 1232,7 4456,0 657,2 4317,3 788,1
Taxa de acúmulo - - 72,2 10,2 80,0 7,6 113,2 21,4 11,3 0,3 0,0 0,0
Relação lâmina/colmo+bainha 7,78 3,11 1,50 0,26 0,64 0,08 0,29 0,09 2,35 0,73 0,06 0,02

Altura do pasto (40 cm)
Massa seca de forragem 1013,3 120,6 2788,5 729,1 5333,3 497,8 6232,0 198,1 4746,7 279,7 5349,3 1519,0
Taxa de acúmulo - - 79,3 6,6 81,8 37,5 47,8 41,7 0,0 0,0 46,7 48,6
Relação lâmina/colmo+bainha 3,69 2,95 1,27 0,13 0,43 0,02 0,25 0,04 1,70 0,22 0,03 0,01

Tabela 3 - Características estruturais de pastos mistos de aveia e azevém manejados em quatro alturas e dinâmica ao longo do ciclo de
utilização
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de avaliação foi bastante semelhante para todos os
tratamentos. As diferenças começam a se pronunciar em
setembro, quando a média das taxas de acúmulo verificada
nos tratamentos 30 e 40 cm foi cerca de duas vezes maior que
aquela das alturas 10 e 20 cm. Porém, a drástica mudança de
estrutura que ocorre entre meados de setembro e meados de
outubro, decorrente da maior proporção de perfilhos
florescidos, caracterizada pela acentuada redução da relação
lâmina/colmo+bainha nas alturas de 30 e 40 cm (Tabela 3),
fez com que as taxas de acúmulo no final do ciclo se
invertessem. Como resultado, as taxas médias de acúmulo
e o acúmulo total de forragem não diferiram entre alturas.
Essas respostas já foram anteriormente observadas por
Aguinaga et al. (2008), que utilizaram um protocolo
experimental semelhante. Com relação à magnitude dos
valores observados, tanto as taxas diárias de acúmulo
quanto o acúmulo total de forragem foram superiores aos
reportados por Soares et al. (2001) para pastos mistos de
aveia e azevém (37 e 7014 kg de MS, respectivamente), a
despeito do uso de níveis superiores de adubação nitrogenada.
Já Roso et al. (1999) reportaram taxas de acúmulo médio
para misturas de aveia e azevém semelhantes às registradas
neste experimento.

Apesar de toda a variação em estrutura dos pastos
descrita anteriormente e da escala temporal relativamente
curta em que ocorreram, as mesmas compensações
anteriormente descritas se verificaram, de certa forma, na
estimação da massa seca de forragem por meio da altura,
cujo modelo linear se ajustou (P<0,0001) com adequado
poder de predição para a referida variável (Figura 2). O
coeficiente de regressão indicou que para cada centímetro
de altura no dossel correspondeu um incremento de
aproximadamente 108 kg de MS/ha. Esse valor é intermediário
em relação àquele reportado por Aguinaga et al. (2008), que
observaram 86,3 kg de MS/cm de altura, e por Cassol (2003),
de 130 kg de MS/cm de altura.

Em decorrência desses resultados é possível sugerir
que a altura do pasto possa ser utilizada como uma ferramenta
útil de manejo, pois, apesar de toda a variação intrínseca aos
dados, ela demonstra que pode ser bem utilizada, tanto em
modelos de predição quanto no estabelecimento de metas
de estrutura do pasto com vistas à produção animal. Assim,
Aguinaga et al. (2006) e Terra Lopes et al. (2008) argumentam
que a altura de manejo para misturas de aveia e azevém
deveria ser em torno de 20 a 25 cm de altura, quando
elevados desempenhos por animal e por unidade de área
seriam obtidos. No entanto, este experimento demonstrou
que a média dos parâmetros pouco quer dizer em se tratando
de pastagens anuais de inverno. Mesmo que a altura seja

atingida, considerando a média do período de utilização, a
variação e a dinâmica em torno dela são muito pronunciadas.
No início do uso da pastagem, metas de altura mais elevadas
favorecem o crescimento vegetal e a produção animal, como
descrito por Terra Lopes et al. (2008). Porém, muito
rapidamente a estrutura dos pastos de maior altura se
degrada, e aqueles mantidos sob maiores intensidades de
pastejo (alturas mais baixas) passam a ser os de melhor
desempenho. Os resultados deste trabalho parecem indicar
o início do mês de setembro como o momento no qual
ocorrem alterações decisivas na estrutura desses tipos de
pastagem. Isso daria margem à interpretação de que, mais
do que se ter uma única meta de estrutura ao longo de todo
o ciclo de utilização, provavelmente duas, pelo menos,
deveriam ser as metas, e que se alterassem ao longo do
tempo, procurando extrair o melhor da produtividade do
pasto. Esse tipo de abordagem já se mostrou de elevado
interesse para a definição de metas de manejo para outros
tipos de pastagens (azevém-perene, Armstrong et al., 1995;
pastagem nativa, Soares et al., 2005). Em sua concepção,
a variação das metas reconhece o estabelecimento e o
crescimento da heterogeneidade no pasto à medida que o
animal exerce o pastejo, ainda que com maior ou menor
grau de seletividade. Mais do que evitar a heterogeneidade
no pasto, com prejuízo à seletividade animal, a sua
manipulação ao longo do ciclo de utilização da pastagem se
constituiria numa interessante pista de investigação para
estudos futuros.

Figura 2 - Relação entre altura e massa seca de forragem de pastos
mistos de aveia e azevém manejados em quatro alturas
(Y = 438,54 + 107,47x; P<0,0001; R2 = 67,67%; n = 299;
CV = 30,34%).
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Conclusões

A massa seca de forragem do pasto pode ser estimada
por meio de sua altura média. Quando o pasto é submetido
a pastejo intenso, no início do período de utilização, a
amplitude de distribuição das frequências de altura é
pequena indicando menor heterogeneidade do pasto, ao
contrário do que ocorre em menores intensidades de
pastejo. Esse fenômeno se inverte à medida que o ciclo
de utilização progride. A heterogeneidade rapidamente
se instala com a presença do animal. A partir do mês de
setembro, ocorrem fortes mudanças estruturais, que exigem
no manejo do pasto, além da manutenção de metas de
altura fixas, a utilização de alturas variáveis ao longo do
período de utilização.
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